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As correpks realizadas, quase sempre de forma indiscrimjnada, sem 
análise de solo, e as adubaçks aplicadas em quantidade nomalmente abaixo 
do mínima necessário têm prejudicado bastante a produtividade de massa ver- 
de de mimo nessa região. É importante considerar ainda que, na colheita do 
milho para silagem, ocorre retirada de toda a planta, extraindo maior quantida- 
de de nutrientes, havendo, portanto, necessidade de se fazerem aduba* 
mais pesadas, por ~xasiao do plantio. 
Esse mesmo estudo constatou que, por ocasião do corte para silagem, 
59,4% das culturas de milha apresentam densidade inferior a 50 mil plantas 
ha,  abaixo, portanto, do normalmente recomendado (55 a 65 mi6 plantasha). 
Verificou-se ainda que mais da metade (56,3%) das culturas de milli0 para siia- 
gem apresentaram produção inferior a 3 W a  (média de 22tJha), quando se sa- 
be que, economicamente, o objetivo deve ser conseguir produção de massa 
verde superior a 30a. 
A fase agronbmica, quando bem conduzida, certamente proporcionar& 
massa verde de boa qualidade e em quantidade capaz de tornar sahfatória a 
relação custobeneficio para essa pr6tica. 
No caso específico do milho, a qualidade da massa verde original guar- 
da relação cçlm a maior ou menor participação da espiga na biomassa a ser 
ensiiada. Neste sentido, sem perder de vista a produtividade, e quase certo 
que as cultivares d e  milho recomendadas para sihgem serão, certamente, aque- 
las que apresentam maior pradugo de grãos, ocasionando alguma discussão 
sobre o denominado 'milho fomgeiron. 
A fase da ensiíagem tem como objetivo armazenar a forragem, presetvan- 
do ao maximo os nutrientes nela contidos. Nessa fase, 6 itens merecem espe- 
cial atenção: epoca adequada para o curte, tamanho da partícula, compacta- 
@o, tempo de ensihgem, vedaçáo e proteção do silo. Sempre haverá alguma 
perda de matéria seca, cuja variação depende dos cuidados dispensados duran- 
te o processo de ensilagem Para conseguir shgem de milho de alta qualida- 
de, todas as etapas do processo de ensilagem são Importantes. Contudo, o pon- 
to ótimo para corte merece todo o cuidado. O milho é uma planta muito bem 
adequada ao preparo de siiagem, apresentando no ponto de corte, estádio de 
maturação fisiolbgica, todas as çondiçães qualitativas e quantitativas para a pro- 
duqo de silagern: teor d e  30 a 35% de rnathia seca, máxima produção de for- 
ragem com alta participação de espiga, facilidade para picar e compactar, ob- 
tendo, em conseqiiência, uma fermentação desejável ndo  isto leva B produ- 
ção de silagem de alta qualidade e com bom consumo pelo a a a L  Os pmua- 
ristas, mnto os produtores de leite como os de ame, de modo quase unâni- 
me reconhecem as vantagens da silagem de milho na dieta para bovinos. No 
entanto, seu uso não Ié grande e apresenta adoção lenta, possivelmente devi- 
do ao alto custo de produção. 
De modo geral, a variação do custo de produção de siiagem de milho es- 
tá relacionada com a produtividade de massa verde na fase agronbmica e com 
a ineficiencia das operações na fase de erisilagem. 
Para conseguir A g e m  de milho com custo de produção em valores eco- 
nomicamente razohveis, o pecuarista precisa atentar para dois pontos básims: 
conduzir a cultura de milho visando produtividade de massa verde superior a 
30t/ha e planejar e executar bem a fase de ensilagem. 
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A gradagem constitui uma operação complementar do preparo do solo 
e tem por objetiva destorroar, acertar a s u ~ ~ ,  eliminar plantas daninhas 
e incorporar restos orgâaicos, corretivos e aduba ao solo. 
No miIho para forragem, a operação de preparo do solo segue os me+ 
mas preceitos, devendo-se considerar, entretanto, a inenistêncía de palhada a 
ser incorporada, restando, após o corte, mente  tocos e raizes, que poderão 
ser incorporadas ao solo através de uma araçáo, logo após o corte do milho 
para ensilagem. 
Dependendo do planejamento da propriedade, em meados de fevereiro, 
após o cone do milho para süagern, somente com uma pdagem a área pode- 
rá ser reutilizada, com o plantio de uma Leguminaa, como feijão, por exemplo, 
e novamente voltar a ser ocupada çsom milho para forragem, a partir de outu- 
bro/nwernbro. Esse sistema de manejo, além de possibilitar a uíilizaçilo da 
hrea com duas culturas em tim mesmo ano agrícoia, oferece a opção desejh- 
vel de um sistema de rotaçáo de culturas, grarnínea/Ieguminosa. 
A época de phtio do milho abrange um amplo petíodo, sendo basica- 
mente limitada pelas condições climatiças de cada região. 
O milho necessita de umidade durante todo o ciclo, principalmente na 
gemiinaqáo, floração ou pendoamento e enchimento de grãos. Desse m d o ,  
o plantio d e  m o ,  mb condições de sequeiro, deve ser programado para o hí- 
cio do período chuvoso, que é vadlvel nas diferentes regi6es brasiieiras. 
Viana et a l  (1981) descrevem que, de modo gemi, a época favorAvel ao 
plantio de milho no Brasil obedeçe a uni calendário, que p i e  ser assh resu- 
mido: regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nofle, pIantios a partir de outubro. 
Regiao Nordeste e sub-regiões da Norte, plantios a partir de março. 
Sob mndiç6es de agricultura higada, o milho pode ser cultivado em qual- 
quer época do ano, no Brasil, tendo como limita@o somente as baixas tempe- 
raturas de inverno, inclusive geadas nas regiões Sul e Sudeste. Deve-se saiien- 
tar, ainda, que baixas temperaturas são mais prejudiciais à cultura nos estádios 
de florescimento e enchimento de grãos e podem provocar um alongamento 
do cicb da cuhma. 
No milho para produgo de forragem deve-se considerar, albm da u m -  
de, iimltante ao estabelecimento e produtividade da lavoura, também a kpoca 
do corte, que preferencialmente deve ocorrer em épocas com baixa f q ü & ~ &  
de chuvas. As operações de ensilagem (corte, transporte, enchimento e com- 

1) Há di6erenp de densidade 6th~ entre as m1tivares e elas são tanto 
maiores quanto maiores os nfveã de produtividade nlcanpdos; 
2) Uma lavoura sob deficit de umidade tem densidade b h a  menor que 
outra sob cond- normais de suprimento d'hgua; 
3) Uma lavoura em sulos de baixa fertilidade tem densidade menor em 
relaç8s a outra em s o b  fértek 
Diverso6 tmbahm de pesguh mdbm que a maior prdutividade de 
grãos tem sido obtida com ppinlapks entre 40 e 60 mii phntas/ha. 
No milho para fomgem, entretanto, h& neoessídade de maior volume 
de massa com boa gankipago de @os, para aderir melhor quaiidade Li. sila- 
gem. Desse mÒão, tem sido recomendadas populaçóes em t o m  de 60.000 pkin- 
taslha, para possibilitar um equiífbrio de produtividade entre massa e @o, 
alem de se obter menor percentagem de plantas acamdas, conforme pode 
ser obseivado na %bela 1. 
F T G W  1. Relaeo & rendimento entre grão e maWdensWâe de meadli- 
ra de milho, 
TABELA L Efeito medi0 üa demibâe de plantio sobre algomas tamte&ti- 
cas agronhhs de 6 cu l thm de milho. EMBRAP~CNPMS. 
Sete MG. 1983: 
Densidade de Plantam 
Caracterkt8cas 
30.000 50.000 70.000 90.000 
I 
PWutividade média @@a) 5.590 7.020 7.250 6700 
Pesa médio de @os/espi- 
in 157 123 93 k%i de ap@ 1,12 495 0,89 479 
Plantas amaiadas (96) 14 24 30 33 
Fonte: EMBWA/CNPMS (1983) 
Para regular a distribuiçáo de sementes de milho na linha, há que se 
considerar a população de plantas na colheita e o espaçamento entre liahas a 
ser utilizado. 
Para se obterem 60.000 plantasha na çolheita, sob um espaçamento de 
1pO m entre linhas* são necessdrias 6 plantaslm por ocasião do corte para en- 
silagem. Entretanto, B necesshrio um pequeno acréscimo do número de se- 
mentes/m, -do prevenir fatores inwnttoiáveis e, por isso mesmo, responsá- 
veis por reduçáo de "stand". Desse modo, recomenda-se =guiar a plantadeira 
para distnbw 7 a 8 sementes/m. 
Commo de Sementes 
O ç~nsumo de sementes de milho depende da população de plantas dese 
jada na colheita e principalmente do tamanho ou da peneira da semente a ser 
uüiizada na semeadura, conforme ilustra a Bbela 2. 


TABELA 4. Produção de matéria sem (média de 3 anmx em tma e 46, de 
c a l t i v a t e s d e ~ d e p o t t e m L m a l ~ e ~ I p X c u ~  
noesWde@opastosoa£arin8ceaEMBRAPA/CNPMS.Se 
te Lagoas, MG. I990 (Dados não publbdm). 
P d u ç ã o  de MS (Usa) Pemtagem de 
MS da q i g a  




P h a n #  B 
ap 301 
Reis de Ouro 15 
Ag 8413 
ÇarpiU484 




















IAC Hmd 7974 
BR 301 
N = porte n o d  ou a& M i o  
P = porte baixo au cicio precoce 
A mMncia de invasoras é comum em quaiquer mltula e, segundo Sil- 
va et al(1983), a compti@o de plantas daninhas, nas três primehs sernanas, 
@e causar reduçUes de ate 25% na produtividade de @os de &o. A con- 
corrência do mato certamente afetará o desewohrimento nanua1 das plantas, 
reduzindo também a produção de massa. 
De acordo com a hfmestnitura e disponibilidade de mãodeabra da 
propriedade, ptxlese depor dos seguhtes sistemas de controle de plantas da- 
ninhas no milho fomgeiro: 
a) Connole manual: compreende 2 a 3 capinas com enxada ate os pn- 
meiros a 5 0  dias da g e d m g o ;  
b) Controle, mednico: tanibem compreende 2 a 3 cultivos nas entreli- 
fias do &o, ut?kmdo-se cultivadores tracionadm por animal ou trator. Re- 
comenda-se, aiém disso, um repasse com enxada entre as plantas na linha; 
c) Controle quImico: efetivado atmds de herbicidas, onde o procedimen- 
10 mais comum consiste na puhrerização do prmiuto em préemerg&ncia, logo 
a* o plantio do miiho. Em casm especiah, como atraso no plantio ou mes- 
mo dfiçuldades de conBole imediatamente apbs a semeadura do m o ,  devem- 
se aplicar herbicidas pbsemergentes. A 'Eibela 5 apmenta recomendaçães, 
princfpio ativo, dose e metodos de aplicaçiio de herbicidas, indicados por Sù- 
va & mes (1990). 
W E E A  5. HerbienJis, pemnÉegem do prhdplo ativo 0, dose e 
doe de apbção  indhdaér pua a cuhm do müho. Sete hps. 
Ma. 1990'- 
Herbic ih  l3ae MCtodo 
% do /ha de 
Nome P d u t o  Pa. @c) APkção 0-&s 
comum c~mtrcial 
(Em + 
R-25788) Era dica nc 80 + 6,7 6,O a 40 Apbremsolosem; 
f Gcsaprim 506 PPI . Inmrporarimediata- 
Amzine Atrazínax 500 50 20 a 3,O mente a@ a apli- 
Hehitrin 500B cação,aim p d e  
Siptran 500 SC disco ou impkmar- 
to similar, a 5-7 an 
de profundidade; 





. controle de tiririca, 
grama-seda e mr- 
godc-akpo; 
. acrescentar Aimi- 
ne pgm O controle 
de folhas iarpas 
Butyhte 57,6 . A p b r  em d o  scao; 
+ Sulazh SC + 7,Q a 8,O PPI . m m ~ r i m a i i a t a -  
Atrazint 14,4 menie ap& a a p h -  
ção, com grade de 
disoo ou impkmeo- 
to similar, a 5-7 cm 
de profuodidade; 
. mnrmk de gramhe- 
as e folhas bagas 
- 
F6mula 480 BR 48 4,O a 5,Q . Indicado para 
24-Damina D M A W B R  67 2,5 a 3,5 PRE Ama com aha h- 
Herbi C 480 40 4,Q a 5,O ãestsçilo de cotda- 
U-46 D-Fluid de-viola, €degosu, 
24-D 72 5 5  a 5 5  guamtuma e amem 
doim4mvQ.Contrib 
k de thükk 
H e r b W  Dose Mt5rdo 
% do Iiia de Okrvações 
Nome P d u t o  p.a. @c) A P b @ o  
mmum com- 
Mtzohcblor h a l 7 n E  EC 7-2 2 5  a 4,O PRE .BoaopÇãopraa 
cxs~trot de gLamine- 





etc Deficiente m, 
controle de folhas 
hrgas Controle de 
trapoeraba. 
Ahchbr Alachlor Norte# 48 S,O a 7,O PRE . Corilr~k de gm- 
L ~ P  míneas anuais e tra- 
. apiiwr em solo k m  
datorroado e úmi- 
do. Não a p w  em 
mb sem. 
Pendimttbalin Herbada 500 CE 50 2,s a 3,5 PRE . Recomendado pa- 
ra áreas infestadas 
com gramheas 
arnuais - p u m  ínfes- 
taçáo de foihas Lar- 
%as; 
- aplicar em solo bmi- 
do ou úngar a@ 
- 
(Aüazine 20 . Para uso em ã m s  
+ PLfmestra SC i- 6,0 a 8,Q PRE com incidencia de 
Metolachior) 30 folhas lar@% capins 
anuais e trapmsa ba. 
Não aplicar depois 
da eaierg&ncia do 
milho 
Herbicidas Dose Mktodo 
% do /ha de OknraQães 
Nome P d u t o  p.a. @ C )  Aplicação 
comum comercial 
(Arnine Bwer (18 + 30) 7,O a 9,O - Para usa em áras 
+ PRE com incidência de 
Aiachior) AgimTw (26 +- 25) 6,O a 7,O foihas largas, a- 
pins anuais e trapo- 
e r a h  A fomuhçfio 
com mais Atrazine 
Eavoreoe o controle 
de folhas largas; 
- apiicaçáo em sob 
úmido. 
(Atrazine Prhatop SC - Para uso em & a s  
Herbimix in€estadas com folhas 
+ X m a c  5QCl SC 25 + 25 4,O a 6,O PRE largas e gramíneas 
Simatine) Etrazm SC anuais 
Náo indicado para 
A r e a s  infestadas com 
tiririca e gramíneas 
perenes O herbki- 
da %mex 50 FW 
pode ser aplicado 
em p&emerg&n& 
prewx, desde que 
associado com 61eo 
minem1 emuEsíoná- 
veh concentrada 
Atrazíne Gesaprim 500 CG . Aplicação em solo 
Atrazinax 500 50 4,O a 6,Q PRE úmido e isento 
Herbitrin 500 BR de plantas dani- 
Siptran 500 SC nhas; 
- indicado para 
áreascom alta infes- 
tago de cordade- 
viola, amendoim- 
bravo e guamuma 
A' . Primam .mtmkcm* 
+ PaSniir 40 + 30 5,0 a 7,O Fh-preaxx e m t e a c i a  de 
#ri upim-marmehda 
a t&olOpdi l lq  




mirniras dt tanqw 
de M e  com 
um 6 b  &ral ti- 
po ASSEST. 
CyanaZme BIadat 5Oa 50 3,O a 5,0 PRE . A p b @ o  em SQ- 
e lo ómjdo e preferem- 
Pbs-priecooe ÇiaImenreem @- 
emerg&& Não re- 
comendado para so- 
los arenor#ls Não 
indicado pam h- 




( c y a m e  25 PRE . Aplicação em solo 
+ Blazina SC + 5,Q a 8,0 e 6mdo. Controk 
Simliline) 25 PSs- de folhas largas e 
precoce gramineas anuain 




Herbicidas A Dme Mktodo 
% do /h de 




Pendimcthaiin Herbad1#500CE 50 h5 a 35 PRE ' . Mistura de tanque, 
+ + aplica@ pmferen- 
+ F6mula 480 BR 48 OP75 a 20 ciahente em pré- 
' ,  D M A W B R  67 0,s a I,5 e emergencia Coam- 
2,4D a& . U4D-Fluid k de gramfneas 
85-D 72 0,s a 35 anuais e folhas far- 
Herbi D 4lW 40 475 a 20 P6s-precxiae ga& Aplicar em m 
ia úmido para ativa- 
@o de Pendimetb- 
h Apiicalção p&- 
emergente precoce 
@hnm daninhas 
com duas folhas no 
máximo) 
Bentazon Banir .6ontrok de corda- 
k g r a n  # /2 a 20 P ó s - p m  deuida e giiamnuna; 
. adicionar 61eo mine- 
ral tipo ASSISL; 
. pode ser mkiurado 
com Atrazk ou 
2,4D i- MCPA 
2,443 amina F6mula 480 BR 48 0,75 a 20 . AplicaFgo nas entre- 
DMA 806 BR 67 0,s a 55 Pk+mergên- linhas, sem acertar 
Herbi D 480 40 475 a 20 cia dingida as fohas do miiho. 
U-46 D-Fluid Altura mhima do 
u - D  72 45 a 1,s milho40neCbntro- 
le de corda-de-vioh, 
guamnima e Eedego. 
80. 
(&4-D amina Bi-Hedonai BR 27,5 + 23,5 P ~ m e q h - .  Aplica@o nas en- 
+ /O a 20 cia dingida Linhas, a@ a milho 
MCPA) U 4  Cornbi atingir 25 m~ pelo 
Fluid 550 27,5 + 27,5 m e n q  sem atingir 
as folhas baixem 
controle de fobs 

SISTEMA DE PLANTIO ÇONSORCIADO PARA F O ~ G E M  
Nos liltimos anos tem aumentado a interesse de algum pecuaristas pela 
consorciação milho e soja para süagem, tendo em *ta que ambas as culturas 
silo utilizadas na alimentação animal, numa interaç8o complementar como for- 
rageiras. 
Objetivande a obtenção de suporte técnico desse sistema de cultivo, algu- 
mas pesquisas jA foram xalizadãs. Evangebta (1 980) mnstatou maior produti- 
vidade de massa verde e percentagem de protelna de populações de milho mn- 
sorciado com cultivares de soja em relação ao monmullivo das duas culturas. 
M a l h o  do CWMSJEMBRAPA (1990) testou, além da viabilidade do 
sistema, tambQm a adaptabilidade de cultivares tardias e precoces de milho e 
soja, bem como a população de soja mais remrnendfiwl ao sistema consorcia- 
do. Ficou constatado que a soja, mesmo precoce, ainda iniciava a formago 
de grão na tpt& do arte do milho e, por isso, pmvehnente pouca acrescen- 
taria em temos de qualidade da siiagem. Quanto h população de plantas, M o  
se verificou nenhum efeito, porem observaçOes prátiêas indimni, para sistema 
commiado, ppYlações máximas de 40.a00 planmha de milho e E0.0 phn- 
tas/ha de suja. 
Em 1986, Oliveira, trabalhando com as cultiva~s de milho de ciclo nor- 
mal BR 126, CMS 19 e AG 401 e as cultivares de soja Bossier e Paraná, de 
ciclo precoce, LAC 8 e Sucupira, de ciclo mkdio, alkm de Dako e Cristalina, 
de ciclo longo, verificou maior produx~dade de materia seca das culturas con- 
sorciadas, no percentual de 5,43% em relação ao monocultivo de miIho e 
123,66% em reIaçáo ao monocultivo de soja, 
Apesar do maior volume de p d u ç ã o  de materia ~eca  no sistema consor- 
ciado de plantio, as cubras de milho e soja, individualmente, sofrem rediupbes 
de produtividade em relação ao monociultivo de ambas (liibeh 6). Essa menor 
produtividade no sistema consorciado é devido h competição por bgua, luz e 
nutrientes de uma cdtwa com a outra. Na implantação de um sistema consor- 
ciado, alguns aspectos devem ser considerados: 
a) As duas culturas devem ser semeadas na mesma linha para facilitas o 
plantio e o cohte na é p a  da ensdagern. A operação de piantio shult%neo 
pode ser mecanjzada, com fração animal ou mtorizada, através da u W @ o  
do dispositivo (plantadeira modifbda) desenvohrido pelo CNPMSEMBRA- 
PA (Ramalho et a1 1982) para çulüvo de milho e feijgo çonsorciados. Os auto- 
res destacam as vantagens da plantadeira modificada, principalmente pela sim- 
plicidade de construção, montagem e funcionamento, caracterkticas essas que 
sua utih@o também m, plantio de milho e sclja: para fmgem; 
b) O plantio HoBdo ou soItePn, üas coltmas de milho e soja também po- 
de ser realizado, porém d M t a  e encalece as operações de corte, mtstwa e 
ensibgem propriamente dita; 
c) A cuItivar de mja para comthcb deve ser de ácb precoce e perfeita- 
mente adaptada & região, o que Wib- a exhtIência de grãos na soja por 
ocasiao do corte do mùho e, com isso* jOSmrá O principal objetivo do skte- 
ma comrciado, qual seja o de obter maior teor de prateh da silagem; 
~ ~ 6 . P x P d ~ o d e m a ~ - ~ , e m t l h a , d e a i l t i v a r e s & ~  
e b o j a e m d o b a $ ~ d e m h i m ( m ~ e ~ ) e m  
t& m d e s  do Estade de Minar Gerak Am apibola 1984/8S 
BR 126 9*42 6 4 1  Para& 
CMS-19 6,lS 538 Baaer 
AG 401 9,31 480 Cristalina 
Zavras Media 429 6 a  IAC - 8 
Doko 
SuaipEra 
M 6  
BR 126 133 Gl5 PaLanã 7,47 
CMS-19 11,19 932 Bamier v9 a65 
212 
AG 401 13,32 a 3 4  Cristalina 585  204 
Ribeiriio Média 1270 ll,44 Mc-8 736 %69 
&melho Doko 929 236 
Suaipira 723 241 
Mkdia 7966 w 
BR 126 7,80 7 3  P m n i  207 a21 
CMS-19 7,62 7982 B a e r  375 0 3  
Sete lagoas AG 401 &53 m Cristah 4 3  479 
Media 7,98 7$0 IAC-8  429 471 
Doko 4,05 472 
Suaipira 3m O*& 
Media 336 0,m 
d) Em cultivo consorciado, a popuiaçáo de milho deve ser de 40 mil plantaslha, 
enquanto que a população de soja, apesar de ainda paum de-, náo deve 
ultrapassar 120.000 planias/ha, por ser a kguminosa mais sensfvel ao efeito 
da mncorrêncía de outras culturas. 
A &poça ideal para a colheita do milho destinado a siiagem pode ser de- 
terminada pelos seguintes parâmetros: teores de matéria seca e carboidratos 
soiirveis. 
Divem autores têm descrito que o ponto btimo para o corte morre 
no intemlo entre 30 e 35% da materia seca. Rores abaixo de 30% provocam 
perda de MS por Mviação e, acima de 35%, perdas por apodrecimento de 
MS, devido à dificuldade de compactaçáo da massa. Quanto aos carboidratos 
solheis, que são responsáveis pela conservação do material ensilado, devem 
estar acima de 8%. Para atingir tais condições e, com &o, garantir quantida- 
de e qualidade da siiagem, o corte do milho deverá ser efetivado a partir do 
ponto de grão pastoso a f a ~ á ç e o ,  que geralmente ocorre em tomo de 110 
dias apbs o plantio, nas cultivares precooes, e L20 dias, nas cultivares tardias. 
CORRE& LA, SILVA k E  da. Produção de forragem de milho. Relatório 
témim anual do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 198(1-1984. 
Sete Lagoas, MG: EMBRAPNCNPMS, v.3, p.101, 2986. 
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com doses moderadas a altas de fedhantes, dão uma kdéia da extração de 
nutrientes pela cultura do milho coIhido para silageni, em função da produção 
de massa seca p b e l a  7). Observa-se que a extração de N, P, K, Ca e Mg au- 
menta linearmente com o aumento na paoduçá~ de matéria seca e que a maior 
exig.I!ncia do milho refere-se ao nitroghio e potássio, seguindo-se o ÇáIcio, 
map6sio e fósforo. 
Dentre esses nutrientes, a importância do nitrogenio e do pothio sobres- 
sai quando o sistema de produção agrícola passa de extrativo, com bairzas p r e  
duções por unidade de área, para uma agricultura intensiva e t e a d b d a ,  com 
o uso de irrigação, Em condições de baixa produtividade, em que as exigen- 
cias nuulchais são menores p b e l a  7), mesmo uma modesta contri'buição 
do nitrogenio e potássio supridos pelo solo pode ser suficiente para eliminar 
o efeito da adubação com esses nutrientes. 
'CAiBEUi 7. ExtmçSo média de nutrientes pela crr2tara do milho wIhBdo para 
silagem, em diferentes nfveif de produtividade1. 
No. de P d u ç ã o  de materia seca (tlba) Btração m a  de nutrientes (kg/ha) 
experimentos Ciasses Média N P K Ca Mg 
'~onte:  Adaptado de Fribourg et aL (1976). 
A oco&ncia de alumínio em níveis tóxica6 para a maioria das culturas 
C expressiva nos solos brasiieirns. Segundo Sihra (1976), o alumínio tbxico, me- 
dido pelo seu simples teor no solo ou pelo seu valor relativo, m o  a saturação 
com Al, ocorre, provavelmente, em mais de 50% da 2rea do País. Da mesma 
maneira, a toxicidade de manganes, com frequencia associada à de AI, p d e  
tambkrn ocorrer nos solas ácidos. 
Para que haja aumento de produtividade da niliura de milho, k necessh- 




indicaçso da adubação corretiva com fósforo e potássio, a qual deve ser ajusta- 
da de acordo com a anAlise quimica do solo, para cada situação. 
W E L A  8. Adubação de correção de fbsforo e potássio (kglha). 
EMBRAPAlCNPMS, Sete Lagoas, MG, 1991. 
Teor Rores 
Classe de de €&foro 





'~xtrator de Mehlich 
2~azer correção quando o potássio no solo for inferior a 45 ppm. 
Na adubação fosfatada corretiva de culturas anuais, podem-se usar termo- 
fosfatos ou as fontes solúveis em hgua (superfosfatos), que são aplicados a fan- 
p e, em seguida, incorporados com grade na profundidade de 10 a 15 cm. 
Alem da correção com fbsforo, os solos com teores de potassio trocável infe- 
rior a 45 ppm devem também receber uma potassagem, com uma fonte solú- 
vel de potássio. As doses recomendadas p b e l a  8), nesse caso, devem ser pa- 
ra a t ina  2 a 5% da CTC a pH 7,O saturado por potássio (Lopes & Guimarães 1989). 
Como o milho é uma planta muito sensível h deficiência de zinco, reco- 
menda-se a adubação de correçáo com sulfato ou óxido de zinco na dose de 
3 kg de Zn/ha. 
ADUBAÇÁO DE PLANTIO 
A adubação de piantib deve ser baseada na analise quúnica do solo, no 
hisz6rico de uso da área e na produtividade esperada. Considerando a maior 
exportação de nutrientes quando se cultiva o milho para produção de siiagem, 
a adubaçáo potAssiça e de grande importância, porque, juntamente com o ni- 
trogenio, k um nutriente exportado em grande quantidade. Como cerca de 80% 
do potássio da planta retorna ao solo através da palhada, a resposta a esse nu- 
triente geralmente 6 pequena quando o miiho cultivado para grãos. Com a 
colheita de toda a planta, no caso da sihgern, o solo se esgota rapidamente 





em cobertura deve ser feib sob as seguintes çondições: a) doses de nitrogênio 
baixas ou médias (60 a 100 Kglha); b) solos de textura media elou argilosa; c) 
plantio intensivo, sem o uso de irrigação, em que a distribuição do fertilizante 
é feita mecanicamente. Um esquema do parcelamento do nitmgCnio para a 
cultura do milho, em função da textura do solo, apresentado na Tabeh 11. 
TABELA 11. SugesW para apbç&s parceladas de n&mg&nio na mhm 




Doses de Ndmtro de folhas tomimente emergidas !%) 
n i t e n i o  
4 - 6  7 - 8  3 - 10 10 - 12 
Aimosa & I a  100 50% 
(< 15% argila) > 1W 40% 
- -- 
' c ' Se as planras apresentarem sintomas de deficiência. goderá ser Fciia uma apl ica@~ sc2;c- 
mentar de nitrogtnio em período anterior ao indicado. 
MODO DE APLICAÇÃO 
O modo de aplicação dos fertilizantes nátrogenados tem recebido comide - 
rável atenção, com particular irnponãncia para a uréia tt outro*; pr~duws cPn- 
tendo este f emante ,  como, por exemplo a U W ' .  que umri solui;ric~ de  
uréia e nitrato de  am6nio em meio aquoso. 
Devido à rhpida h i d r b k  da ureia para carbonaru de arndnicl t. ci sutrsr- 
qiiente pootencial de perdas de nitrogsnio por vohtilizri@o de rtmdnis (?;H,). 
tem-se recomendado, no manejo desse fertikante, a incorpor~qdo ao solo a 
uma profundidade de aproximadamente 5 a i U  cm. Quando não for pusskcl 
fazer a incorporação, as perdas por volatdhagio de NH, podem scr mniimim- 
das misturando-se o fertilizante com a camada superficial do solo, utravks da 
operação de cultivo. Por outro lado, as perdas de niucigénio por voh tilizal;ao 
de NH, podem ser reduzidas peh ocoencia de chwas a p b  a apliqão da 
urela na supefficie do solo. 

JIdo comerciahda no Brasil a W. 
Divem estudos foram coztduzidos no Brasil com a cultura do milho, vi- 
sando a comparação das principais fontes de nitrog&nio (Campa Wesm 1979; 
Grwe et aL 1980; Coefüo & Sihm 1986 e Coelho 1987). Esses trabalhos revela- 
ram que, de modo geral, todas as fontes solúveis de nitroghi~, quando ade- 
quadamente manejadas, Xêm apresentado comportamento similar. No entanto, 
em alguns casos, a u*ia, especialmente quando aplimda na superfície do solo, 
tem-se mostrado inferior, embora nem sempre as diferenças observadas aIcan- 
cem magnitude sipifbtiva (Corno & Silva 1986 e Çoelho 1987). 
Por outro lado, as diferenças obsemdas mlonalmente entre as fontes 
soiúveis de nitrogCais podem estar relacionadas h presença de outros elernen- 
tos nos fertitizantes, como é o caso do enxofre no sulfato de amdnio, ou ao efei- 
to que alguns fertilizantes nitrogenados exercem sobre a reaç3o do solo. O efei- 
te acidincante do sulfato de a m W ,  d i a  e ouiros, compmtos que contêm 
ou produzem ambnia, pode ser importante em solos manejados na sistema de 
plantio direto e adubados anualmente com altas doses de nitrogênio, mas de- 
ve ser menos acentuado em solos revolvidos anualmente através de ara* e 
pdagens. Em ambos os casos, a a p b g o  de calcário corrige a acidez causa- 
da pelos fertitiLantes. 
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Vãrim fatores contribuem para reduzir a produtividade da cultura do 
muho. Entre eIes, destacam-se os insetos-pmgas. Para o milho forrageiro, o 
complexo de pragas do solo tem grande importância, sendo responsável por 
falhas na cultura, tombamento e até mesmo uma deficiente nutrição das plan- 
tas, devida ao ataque no sistema radicular, resultando em plantas pouco 
vigorosas e reduzida prduçãa de massa verde. Os insetos de hábito subted- 
neo de maior ocorr6ncia na cultura do milho são as lagartas eiasmo e rosca, 
larva de vaquinha, percevejo castanho, bicho bolo (çoró) e lama arame. 
Alguns insetos ata- a parte aérea da planta e os mais prejudiciais pa- 
ra o milho forrageiro s8o aqueles sesponsaveis peh reduqo da área foliar. 
Nesse caso, destacam-se a lagamdwartucho e o cuniquerêidos£apinzais. 
Outras pragas que também atacam a parte akrea são: clgarrhhadas-pasta- 
gens, pulgão do milho, b m  da canade-açúar e Iagartadaepiga. 
Dentre essas pragas, somente a lagartado-cartucho 6 considerada pri- 
mária. Em determinados anos, quando as condiç&s s%o favoráveis, o -que- 
ré3das-opinzah pode ocorrer em altas populações, causando grande desfo- 
iha na lavoura e reduzindo a massa verde, se o controle da praga não for re- 
alizado na épuca adequada. Em regiões de pecuária intensiva e na a&n- 
cia do principal hospedeiro (BmcErb?ria de- bens) da cigarrinhadas-pasta - 
gens, a praga, sob condições favoráveis, pode atacar severamente o rnillio, 
apbs a emergência das plantas. O pulgão do miiho somente ira requerer cuida- 
dos especiais se a população for muito elevada. Gesalmente, os inimigos natu- 
rais do pulgão e as condipes climAticas adversas sua biologia, como chuvas 
e ventos, são suficientes para manter a praga em um nivel populacional que 
não representa prejutzos para a iavoura. 
A ocomência da broca da canade-açúcar e lagartadaespiga é mais c& 
mum no final do ciclo da cultura. Como o milho para sitagem B cortado em 
torno de 120 dias após o plantio, essas pragas assumem pouca importância e 
somente altas infestaçdes merecerão cuidados especiais. 
' ~ n g . - ~ ~ r . ,  Ph.D., EMBWNCentrn Nacional de Pequka de Milho e Sorp (CNPMS), C a ~ a  
Postal 151, CEP 35700 Sete Lagoas, MG. 

0 combate à prae com inseticidas pode ser feito puiverhndo car- 
bayl (1.020 g ia./ha) ou trichzorfon (5W g ia./ha), dirigindo o jato para a ba- 
se da p h m .  Quando se utnliza tratamento preventivo para eiasmq este p m  
porciona um razoável controle da lagarta rosca. 
A larva ahentme das rakm do milho, prejudicando a absoqáo de nu- 
traentm e a sustentação da pianta, =usando seu tombamento e dificultando o 
corte ou a colheita do milho. A hnm 6 de coloração branca-leitm e p i e  ser 
enmtrada em grande número ao redor das rafies. 
Solos úmidos e çom alto teor de materia orgnica &o favoráveis ao de- 
sewohrimento das huvas, enquanto que sol= secos elou arenaos =usam-sua 
dhecago  e morte+. 
O milho pode mfkr &rim prejukm se plantado em suroessão a mimas 
hospedeiras, como feijão, mubitáceas, bata-, tomate etc., infestadas com 
a PfaW 
O controle da praga e d m  de ser rdizido e n%o existem inseticidas 
regktrados no Brasil para ntihação em milho. Como controle preventivo da 
Iama da vaqubha, recomenda-se tratar as sementes e usar gtanuhdo no sul- 
co de plantio. 
4. Bicha bob* cor6 ou pão-de-galmha (Eutheob h- D ~ ~ h e r t i s  dubius, 
S t e n m  tes sp.) 
As I a m  alimeatame das sementes ao solo e das raizes após a germina- 
ção, causando falhas na cultura. S%o de colafação branca leitosa, r e m d a s  
e cwr a exuemidade do abdbmn escura O tamanho 6 vari6veI de acordo 
mrn a espécie. O p e w o  iam1 atinge ate 20 meses e a população é gerahnen- 
te maior em pastagens de gramheas. O controie utilizado para elasmo 6 eficien- 
te tambbrn para as larvas do bicho bolo. 
5. h r v a  arame (C0mxle.m sp) 
A s l a r v a J d r u i i f i c a m a s r a ~ e a b a s e d o m h a d o ~ ~ . S ã o d e c m  
marrom brrlhante, apresentando os segmentos endurecidos (quitmizados). O 
controb u m d o  para outras pragas subterrâneas também serve para a hwa 
arame. 
6. Percevejo castanho (Scaptocy~& castanea) 
As formas jovens (ninfas) e os adultos sugam a seiva nas raha do mi- 
ho. O ataque causa o dehhamento e a morte das plantas novas. As nfnfas 
são esbranqulçadas e 06 adultos marrom4aros, sendo facilmente observados 
no prepara do sob, amvb do cheiro caracterhtico de percevep. O preparo 
do solo, aiem de expor a praga a predadores, pode tambem provocar sua mor- 
te por esmagamento. Inseticidas utilizados para outras pragas subtedneas 
atuam também sobre o percevejo castanho. O dano causado pela praga geral- 
mente é maior em solos úmidos, pois essa situação 6 favorAvel h sua biologia. 
6 uma das principais pragas da cuItura do muho, com mMncia nas 
fases vegetativa e reprodritim (pendáo e espiga). No ineio do ataque, as lagar- 
tinhas raspam as folhas, deixando Areas transparentes. Com o seu desenvolvi- 
mento, a lagarta dirige-se para o cartucho da phnta, destruindo-o. A espiga t 
perfurada geralmente na re@o central. Em alta população, a iagam pode sec- 
cionar o colmo das plânmlas e ficar locamda no solo, assemeihando-se Zt la- 
garta rosca. A lagarta pode chegar a 4,0 cm de comprimento e apreJenta m b  
ração esverdeada a preta, possuindo um Y camteristico invertido na parte fron- 
tal da cabep. 
O controle da praga pode ser feito através dos inseticidas methomyl(322 
g ia./ha) ou chiorpyrifos (288 g iamlha), aplicados com puhrizadores mtais 
ou tratorizados. Recentemente, vários inseticidas foram testados, via água de 
irrigação por aspenão, pela EMBRAPNCNPMS. O inseticida chlorpyrifm 
(288 g ia.lha), a p h d o  em M m i ~  de 6mm de dgua, mostrou efWncia supe- 
rior a 86%. Uma alternativa aos inseticidas qufmicos utilizados no controle da 
praga foi desenvoivida peb CNPMS, através do inseticida biológh denomina- 
do baculwinis (vínis da poliedrose nuclear), com a vantagem de não d e h r  
residuos para os animais e meiwambiente. 
A lagarta se ahenta das folhas do milho, deixando somente a n e m  
principal As infestagães geralmente desenvohm-se em gradeas ao redor 
da cubra e quando ocorre competição por alimento as lagartas emigram em 
grande nõmero para o miiho. A lagarta é de coloração v e r d e e m  com es- 
irias amarelas e se b m o v e  como a "mede palmo". 
O mntrole pode ser feito com os mesmos inseticidas químicos utilizados 
para a lagartado-cartucho, náo sendo, porém, necearia  a aplicago em to- 
da a área, pelo fato de a lagana possuir o hábito de se deslocar no sentido 
das laterais para o centro da lavoura. É imporlante observar que, para a apli- 
cação de qualquer inseticida químico visando o controle de pragas no milho 
forrageiro, o perfodo de carência deverA ser rigorosamente obedecido, para 
evitar riscos de resíduos na c a m  e leite dos animais, 
As espécies predominantes nas pastagens e que podem atacar a cultura 
do milho são Deois flavopkta e Zum entrenana. As formas jovem (ninfas) es- 
tabelecem-se nas pastagens, no interior de uma espuma brana Imiizada na 
base das pkntas, onde pemancem ate o estádio adulto. Quando a população 
atinge nfveis elevados, havendo competição por alimento, ocorre a migração 
dos inseta para as culturas d e  milho nas proximidades. A suc@o da seka e a 
injeção de toxinas nas plantas de milho provoca o amarelecimento e seca, sen- 
do que os danos são acentuados na fase inicial da cultura, aproximadamente 
a16 trinta dias de idade. 
Os inseticidas sist&micos utili;r,ados na tratamento de sementes ou nos sui- 
cos de plantio, para o controle de pragas subtertaneas, proporcionam bom con- 
mle da cigamhha no perfsde de maior siasçetiiilidade da cultura. Recomen- 
dam-se tambern pulverizações com inseticidas adequados para pastagens. em 
faixas circundando a cultura de milho, pata evitar a migração dos insetos. 
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SISTEMAS E CUSTO DE P R O D U Ç ~  
DE SILAGEM DE MILHO 
José Joaquim Ferreira' 
IMPORT~JCIA DO PROCESSO DE ENSILAOEM 
O processo de ensiiagem 6 entendido por muitos produtores m o  
uma atividade simples que apenas requer maquinas apropriadas e mãodee- 
bra suíiciente para colher, transportar, colmar a massa verde no silo e vedá- 
h. Entretanto, arliaiar os a s v o s  tecnolbgtcos da produção e da colheita 
do milho, que envoive a operago e manutengáo das maquinas, dimensiona- 
mento e distniuição da mão-dedbra para maior eficikncia do p r o c w ,  re- 
quer um certo grau de expe&ncia ou treinamento gerencial 
S B I B h U S  DE COLHWiX DE MILHO PARA SILAGEM 
O p r m  de ensilagern pode ser feito com diferentes tipos de rnaiqui- 
nas, carretas e fontes de força para realfiação das operações. 
Normalmente, a quase totalidade do miho para siiagem C coihido, trans- 
portado e plcado u.ltilizando-se diferentes combinapes de máquinas e participa- 
ção de mão-deabra. lWs combinaçks bem disüntas podem ser destacadas: 
a) Sistema I- corte, amontoa, carregamento das cam tas, transporte. descarga 
e picago no local do silo, b) Sistema 11- corte, amontoa, picação no campa, 
transporte e descarga no silo; c)  Sistema 111- Colheita e picação por ensiladei- 
ra, transporte e descarga no silo. Esses sistemas diferem entre si, principalmen- 
te pela maior ou menor u i ibção  de mão-de-obra em contrapartida 2 reduçao 
ou aumento da motorilação do processo. O aumento da mototização resulta 
no aumento da quantidade de milho ensilada por hora. 
Agr, PhD., EPAMIG/Centm Regional do Centro -Oeste, Çaka Postal 295. CEP 36715 
Prudente de Morais, MG. 
0 Sistema I (coate/amont~çarregarnentoItmmporte, descarga próxi- 
mo ao silo e piçaqão) apresenta como prinçipaI desvantagem em relaçilo ao 
Sistema II (çortelamçrntoalpmCa@~ no camp/transprte e descarga na silo) o 
reduzido riendimento no transporte, uma vez que o v02urne transportado da 
planta inteira chega a pesar 1 B do mesmo volume da planta picada. 
Desse modo, o Sistema I demanda um maior ntimero de viagens que o 
Sistema 11, para transportar a mesma quantidade de massa verde da bvoura 
as silo. Aiém disso, o carregamento das plantas dificulta e onera ainda mais o 
Sistema I. 
O Sistema I1 necessita dispor de um conjunto trator -t ensiladeira para 
picaçãs diretamente no campo, demandando mão-de-obra pasa corte, arnon- 
toa e p h g o  da planta do milho. Um acompanhamento desse Sistema 11, m- 
lizado pela EMBRAPNCNPMS (1989), encontrou o rendimento de 336 kglho- 
rahomem para operago de wrte/amontoa/picaçá~- O rendimento desse siste- 
ma (II) 6 superior ao Sistema I, mas limitante para dpido enchimento de silos 
e produção de @andes quantidades de sihgern. O Sistema III (çoihelta e pia -  
ção por ensiladeim, transporte e descarga no silo) apresenta maior rendimen- 
to, sendo o mais eficiente para rápida ensilagern de grandes quantidades de 
forragem. 
Ressalta-se que as considerações acima sobre os diferentes sistemas de 
ensihgem de milho apresentam çaractedticas d e  um sistema em relação aos 
outros. A adoção de um deles depende de determinadas particularidades, co- 
mo: topografia da propriedade, quantidade de silagem a ser feita, tamanho 
dos silos, disponibilidade de mãodeabra e de maquinas para colheita e trans- 
porte. Decorrente da demanda por máquinas com alto rendimento de çolhei- 
ta, jii estão sendo lançadas no m e m d o  brasileiro autornotrizes para colheita 
de t rês  linhas da cultura de  milho de uma s6 vez.. 
Com o objetivo de mostrar um panorama dos custos e de indices das 
operações do processo de ensilagem, alguns aspectos serão apresentados a se- 
guir, através de dados coletados a partir de 7982183, na Fazenda Experimental 
de  Santa Rita - EPAMEG, em Prudente de Morais, MG. 
Os custos dos sistemas foram levantados tomando por base preços de in- 
sumos e serviços publicados pelo peribdico Informe Agmpecuário, da EPA- 
MIG. Os índias econbrnicos e fbicos referem-se h silagem de  milho produzi- 
da e não à massa verde colhida, Na Xibela 12, são apresentados produtniida- 

TABEJA 13. Cwtm das opmçtks de mlkita, emilagem, tninsporte, com- 
pacta*~ do milho emilado, mãMe-obra e cokrnira do silo @- 
na piástiea). lã- em BLNslt de sihgem de m i h  produzida. 
EPAMIG. Prudente de Morais. MG. 19W85. 
- 
Período 
Item I % Z m  1 983184 T984B5 
Total 
A 14. Rendimento das q r a ç & s  de curte + pkqáo mecanica, mm- 
pone e cornpacta@o do &o ensilado i(kg de mgem de milho 
/hora). EPAMTG. Prudente de Mo& MG. 1-







TABELA 15. EfW3neia de n í i b g o  de ttatom arm fmplemento para a cri- 
a g e m  de mmio no perlodo 1983Js4. 
%ator 'Itãtor 
I tem com com Compctação 
ensiladeh carreta 
 oras disponíveis zz20 w 5  
Horas trabalhadas 190,5 9\5 88s 
Na Tmbela 16 estão os percentuais dos componentes de custo de pro- 
d u g o  de si3agern na Fazenda bperimental de Santa Rita, da EPAMIG, po- 
dendo-se observar que ocorreram variações considerhvek no custo das opera- 
@es em um mesmo ano ou em anos diferentes, o que, de certo modo, deveu- 
se a valraç&s de rapidez, continuidade e harmonia no desenvohimento dessas 
operações. 
TABELA 16. Participaçh percentual dos oomponenxes do custo de pduç50 
de silagem na Fazenda Experimental de Santa R W E P M G .  







Apesar de tudo, a qualidade da silagcm nfio foi muito prejudicada e a 
comparação entre o custo da silagem de milho e o preço da ração para vacas 
em Iactaqáo (Ltibeb 17) revelou relagóes favorAves ao uso da silagem. Pelo 
alto teor de energia em relação a outros vohmmm, o seu uso representa con- 
sideshve1 redução da necessidade de ração concentrada no balanceamento da 
alimentação de vacas em hctação. 
TABELA 17. Casto de produção de s-m de müb versus preços de merica- 









Relação de pregos: 
ração conc/silagem 
miiho/silagem 
'Custos e preços de mercado expressos em BTN. 
Conclui-se, portanto, que a ensilagem é uma operação que demanda uso 
intensivo de recursos e tambem experiência e treinamento do responsávei, pa- 
ra gue máxima efiçiençia possa ser obtida, refletindo na redução do custo fi- 
nal da silagem. 
A preparação para se promover uma eficiente operação de  ensihgem 
exige a utilização de tratores, colhedeiras e carretas em boas condições. Além 
de máquinas e equipamentos adequados, necessitam-se rra toristas treinados e 
mão-de-obra suficiente para atender com rapidez as atividades manuais da en- 
silagem. Articulando-se esses componentes com harmonia, pode-se obter aIta 
eficiencia na ensilagem, resultando em menor contriiuição da operação d e  en- 
silagem para o custo fmal da silagem de milho. 
EMBRAPA Centra Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (Sete hgaas,  
MG). A n á k  comparativa dos custos do sistema de produç%o de sihgem 




picado. Com menor frqiit!ncia, tem sido usada a colocação de terra diretamen- 
te sobre o material ensilado. Qualquer que seja o tipo de vedação, esta deve 
ser bem feita e, se necessário, o siIo deve ser cercado, para evitar que animais 
circulem na hrea, causando rupturas na cobertura do silo. 
Apbs a abertura do silo, oxidações de substâncias e fementaç&s aeróbi- 
as passam a ocorrer, assim que a silagen entra em contato cem o ar. As subs- 
tâncias oxidadas e as consumidas pela fermentação aeLbbim, se poupadas, se- 
riam utikadas pelos bovinos para fins de manutenção e ptodu@o. Por esse 
motivo, o maneja do silo aberto deve ser tal que a taxa de ocorrhcia desses 
processos seja minha. A recomendação mais importante do manejo do silo 
refere-se largura da fatb removida diariamente. O cone diário de uma fatia 
de, no mfnímo, 15 cm de espessura, tem sido recomendado, para que as altera- 
ções que ocorrem na face exposta da siIagem tenham pouco signifidincia, quan- 
do relacionadas ao total de silagem removida. É importante ressaltar que o ta- 
manho de partícula e a compact.aç%o do material ensilado tem influencia nas 
alterações que ocorrem na face do silo aberto. ficago grosseira e compacta- 
ção deficiente resultam em corte irregdar da fatia, permitindo maior penetra- 
ção de ar na silagem exposta. Nessa situação, para maior eficiencia de recupe- 
raçaio dos nutrientes presemdos na silagem, recomenda-se aumentar a espes- 
sura da fatia removida diariamente. De qualquer forma, o corte das fatias de- 
ve ser o mais uniforme possfvel, visando reduzir as perdas de nutrientes pela 
exposição da superflcie da silagem ao ar. 
Uso de Sibgem na Alimentrtçáo 
A siiagem de míiho tem alto conteúdo energetico. Contudo, seu tear de 
proteína bruta é baixo, sendo necessário um balmceamento de dietas de bovi- 
nos recebendo silagem de mitho como volumosa. 
Na lhbela 28 são apresentados os resultados de um trabalho (Souto & 
Dessaune Fiiho 1985) no qual k evidenciada a importância da suplementação 
da silagem de milho com fontes de nitrogenio, seja este de natureza proteica 
ou não proteica. 
~ E L A í 8 . ~ 0 d e p ~ e ~ u m o d e s i l a & e m d e ~ p o r n a v i I h a s  
recebendo d i a  e fmlo & dgdáo como srrpkmenm 
Ganho de Consumo de C o m m o  de 
F silagem fonte de 
nitmgeuio 
( k g b  b/dia) 
Siiagem de milho h vontade 0,127 c L5,07 
Silagem de milho h vontade + utéia 0,422 b 0,055 
Silagem de milho 21 vontade 
$. farelo de algodão 0,625 a 19,oO 0,650 
Como pode ser observado na Bbeia 18, a çomplementação da sitagem 
de miho com 55 g de uréia por novilhafdia resultou em ganho de peso 2,32 
vezes superior àquele obtido pelas novilhas recebendo somente sihgern. Esse 
aumento do ganho de peso pode ser auiiufdo em parte h maior eficiencia de 
utilização da energia da skgem. Entretanto, o aumento do consumo de sila- 
gem, devido ao bahnceamento da dieta, em termos de proteh  bruta, foi o 
principal fator responsável pelo aumento do ganho de peso. 
Em outsos trabalhos (Noguelra 1981; Pizarro & Nogueira 19781, obser- 
vou-se aumento do consumo de silagem e do ganho de peso quando novilhos 
foram suplementados com fase10 de algodão. 
Os resultados de pesquisa indicam que a adição de fonte de proteina na- 
tural ou de niírogênio não protéico (u&ia, cama de frango e outras) é impres- 
cindfvel para se usar a silagem de miiho com maior eficíencia. Entretanto, pa- 
ra vacas em lactaçáo, com limitado potencial de produtividade, o fornecinien- 
to da sllagem de milho como volumoso exclusivo em dietas baianceadas resul- 
ta em energia excedente Zts exigencias d e  mantença e produção. Como mnse- 
qiiência, as vacas ganham peso e frequentemente acumulam gordura alkm do 
limite considerado normal, conforme observado por Ferreira (1982). 
Nesse trabalho (lãbela 19), com vacas de produtividade leiteira limita- 
da, o uso de dieta balanceada, que incluiu a silagem de milho como volumoso, 
resultou em alta ingestão de materia seca e, conseqiientemente, algumas vacas 
ganharam peso acima dos Iùnites desejáveis. Achmub excessivo de  gordura, 
alkm de ser anti-ecandmico, e prejudicial ao desempenho normal de vacas 
em hrctaç2io. Partanm, qmdo ãs nfveis de pnuhtidhde espemdos não s8o 
a b ,  a sihgem de milho não deve ser usada corno w ) h x m  exchivo, mas 
conçomítante com outros volumosos de vahr nutntiVO menur, como a m- 
de-açúar, capim-elefante e outros 
Ração -âa (kghcahih) 
NO de dias 
1YO de vaw 
PcodiiFgc de ki @ghai/dia) 
Ganho de pesb (Ighcaldia) 
C o m o  de matéria (BgEvacsldg) 
Para rebanhos leiteiros de alta pradutnridade e ridos crinfmados na fa- 
se de acabamento, o uso de sihgem de &o na ahentação tem uma gran- 
de miporthcia. Entretanto, mesmo nesses rebanhos, certas eategorias, anio 
'bezerras em crescimento, p e m  ter suas dietas limitadas quanto (i participa- 
@o de sikgem de milho, para evitar ganho de peso acima do recomendado. 
O alto consumo de dietas h base de sihgem de ndho por nmdhos coníi- 
nados Ié altamente positivo do ponto de vista de ganho de peso. Essa caracte+ 
ristica da silagem de milho confrontada com a da eanade-agúcar C mostrada 
na Bbela 20. 
Como pode ser obsewado na Thkla 20, os rwihm que reaberam sila- 
gem de &O ganharam quase 48% mais peso do que aqueles que receberam 
canade-açúcar como volumosa A principal expliçapo da superioridade da si- 
]agem de milho é o maior caisumo da dieta que a contém, conforme dados 
mostrados na Iliibela 21 e referentes aos resultados da TmbeIa 20. 
%hrmwl 8Q 65 50 Média 
Concentrado 20 35 50 
Fmtc Ferreira (1986) 
Prnporç&s volum&(3entrado expressas na base de matéria seca. 
TABELA 21. (bnsumo de (kg de matéria seWcabep/dia) de no- 
vilhos confinados mbendo  i c a n a 4 ~ ç l b r  ou siiagem de milho 
mmbinaáas çom Merentes nfveh de cwcenmdosl. 
bhimowi' 80 65 50 Média 
Lonmtrado 20 35 50 
Fonte: Ferreira (1990) 
' h p o r p õ l e ~  v o l u m 0 4 0 / ~ ~ c e n ~ d o  exp-s na base de matéria -. 
Os nmihos que receberam silagem de &O como volumoso consumuãrn 
21% a mais de matéria seca em relação hqueles que receberam canade-açii- 
car. Isso contribuiu para o maior ganho de peso dos novilhos que receberam 
sibgem de miiho. 
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comdo, mtxtmndo, com isso, uma aita dependência da organi;i.ação do mate- 
rial que é çortado e amontoado. 
I) Máquina para p h @ o  da fstragerri; 
2) Carretas para transporte da material artado; 
3) Compactados. trator ou animal 
Os picadores empregados nesse sistema se diferenciam dos utilizados no 
sistema manual por serem mais pesados (atk 600 kg) e com capacidade efeti- 
va de trabalho (w maior. 
A potencia ncxesárh varia em torno de 10 a 15 HP (motores elkltrlcos) 
e de 10 a 20 HP (motores diesel ou a gasolina), para uma faixa de rotação 
do rotor d e  2.000 a 3.W RPM. Isso permite obter unrã capacidade de  corte 
de5a8t lh.  
O tamanho do material picado pode ser regulada de acordo com o núme- 
ro de fam, a velwidade de rotação do rotor, a regdagem dos rolos alimenta- 
dores e/ou pela combinação desses três fatores. A bom de saíüa de sentido te- 
guiável é agora oferecida em todos QS equipamentos desse tipo. 
Esse sistema, como o pr6prio nome diq apresenta todas as suas fases, 
corte, picaçiio, transporte, desçarga no silo e cumpaçtaçãs, feitas por máqui- 
nas É de e m m a  importáncia que se f a p  o baknceamento das atividades, 
para que o sistema não tenha baixa eficiencia. Em função do número de ani- 
mais a serem alimentados, o tamanho do silo 6 projetado e, consequenternen- 
te, a áaea plantada será de acorde m m  a quantidade de material necesshrio 
para encher o silo. Uma vez definidos esses dois item, torna-se'~ponante co- 
nhecer os equipamentos nãçessários para trabalhar nesse sbtema, de acordo 
com o monograma pré-estabetecido. 
1) Cnlhedora de forragem; 
2) Carretas e ou ca rnhhh  com descarga automáíica ou manual; 
3) Compacladores: tratores. 

Uma outra caracterlstica que deverá ser observada na escolha do vei- 
culo de transporte é a possibilidade de  descarga automática na boca do sib, 
evitando, com Lsso, máde-obra adicional aiém do natorista. 
3) Compactago: d feita por tratores que trafegam de um lado para ou- 
tro, exercendo uma p&o no material picado dentro do sk. Em muitos b 
ais,  é deixado um trator dentro do siia, que fica por conta dessa operação e 
que s6 sai  quando termina o enchimento do mesmo. Para que essa operação 
tenha s u m ,  é n d r h  ter controle sobre o tamanho de partfeuhs do ma- 
terial picado e da altura de camadas submetidas Li compactação. 
LG. Manual de Mem&aÇgo Agrida. São Paulo: Ed. AgronbmÈ 
ca, 1974. 297p. 
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A abentaqáo do gado bovino através de silagern vem se tomando 
uma pdtica oda vez mais frequente, tanto para a produpo de kite quanto 
para a engorda em confinamento. O milho 8, wivez, a mattrh-prima mais no- 
bre nesse p m ,  pela alta qualidade do produto final obtido, que se trans- 
f o m  em maior ganho de produtividade de leite ou de carne. 
A maior enciência técnica, ou seja, a obtenção do produto fina1 de me- 
lhor qualidade possfvei, nem sempre corresponde a uma maior eficiencia eco- 
ndmica. A obtengo do lucro máximo depende dos custos envolvidos e dos ga- 
nhos obtidos, ambos em termos monetários. Este trabalho pretende apresen- 
tar para os produtores alguns cfitkrios que possam orientá-los na sua tomada 
de decãao, tendo em vista que o objetiva da produtor a obten@o do maior 
lucro p f v e L  Ele cantem, portanto, duas seções. Numa se faz uma abordagem 
tebrica de mák ecundmica, de onde se procura extrair os critérios e, na ou- 
tra, apresenta um exemplo de custo de produção de sllagem de milho, para a 
região de Sete Lagoas, Minas Gera&. 
São importantes algumas colocações sobre as limitaç8es deste imbaiho: 
a) existe grande carência de infoma@es para uma analise emndmica mais re- 
alista. Por isso* a abordagem sobre o trabalho 6 tebrica, embora o exemplo 
do custo de produção seja r@ b) cada fazenda possui caracterhticas prbprias, 
tomando-a, por BSO mesmo, quase um exemplo único. É necewlrio, portanto, 
' ~ n ~ - ~ g r . ,  Doutor, EMBRAPA/Ctntm Nacional de Pesquisa de Mllho e Sorgo(CNPMSJ &#a 
Pasta1 IS1, CEP 3700 Sete L a p a ,  MG. 
2~dminismdora de Empresa4 excstagiiria do Programa de Economia Rural do ÇNPMS. Rua 
Fortaleza, 274. CEP 35700 Sete Lagoas, MG. 
adaptar as liçães te6ricas aos exemph prátbm de cada realidade parthht; 
c) a instabilidade atual da economia brasileira torna os resultados válidos pa- 
ra o momento, porém não necessariamente para o fiitum. 
Uma a&& econdmica da alimentação animal, mesmo a mais simpk, 
deve combinar conhecimentos de LOOtemia com aqueles fornecidos pia 7bw 
ria EçonBrnica. Alguns desses; conhecimentos de  Zootecnia são utikados aqui 
como hipóteses do aparato tebrim simples, que se pretende montar para ava- 
Uaçáo s6cio-econ€imica da silagem. 
As hipbteses zoot&cnicas, portanto, sáo: a) o ganho em produtividade 
do rebanho 6 tanto maior quanto maior o consumo de volumoso; b) o consu- 
mo diário médio de volumoso está diretamente relacionado h qualidade da pro- 
duto; c) o processo de silagem 6 uma forma de conservação de forragem pa- 
ra o período seco m e h r  da que o uso de "capineira"; d) a silagem de muiio, 
em geral, e um produto de meihor qualidade do  que outros concorrentes; e) 
o ganho em produção, carne ou leite, depende também do potencial genetia 
do rebanho. 
Sendo assim, pode-se formalizar a curva d e  resposta da produgo ao em- 
prego de diferentes tipos de alimentos volumosos (Figura 3). No eixo vertical, 
mede-se a produção diária por animal, em ganho de peso (kg/dia) ou produ- 
ção de leite (Vdia). No eixo horizontal, mede-se a quantidade mkdia consumi- 
da de alimento por anínaudh. 
Urna das duas situaçdes pode estar rewatada na Figura 3. Em uma, ima- 
gine-se a existência de dois rebanhus com potencial genétim diferente, alhnen- 
tados com o mesmo volwmoso. A çrwa A a resposta do rebanho com me- 
nor potencial e a curva B, do de maior porencial, de forma que, por exemplo, 
se x, quiios por dia por cabeça sBo distribuidos ao final do período, o rebanho 
pior estaria com a produpo em a, e o menior em b,. A diferença b, - a, repre- 
senta o ganho que a genetica propiciou. 
A outra situação considera o mesmo rebanho, portanto, com exatamen- 
te o mesmo potencial genético, alimentado por produtos diferentes, como, por 
exemplo, capineira, com respostas representadas pela euma A, e sdagem, com 
a resposta obtida caraaerhada pela çurva B. 
Cada ponto da curva, B, como b, e b,, ã a resposta no k a l  do perfodo 
ao emprego de silagem de uma qualidade determinada. Por exempIo, a silagem 
de capim tem digestibilidade tal que, em media, os animais consomem x, qui- 
bs por dia e isto proporciona uma produçHo igual a q, (a hipótese B que o 
vohini050 t colocado para cornumo vontade dos animais). 
Se, por outro lado, for oferecida ao animal uma silagem de melhor diges- 
tibikiade (milho, por exemplo) o co~~~umo por animal passará a x, quilos por 
dia por aibep e a produçáo seria agora de q, (quilos de carne ou litros de lei- 
te por animal por dia). Um rachhio semelhante pode ser desenvolvido para 
os diferentes capim que podem ser dados aos anima& cujos resultados esmo 
representados pela curva k 
O ganho a mais obtido pelo fazendeiro é medido por q, - q, multiplica- 
do pelo preço do produto (carne ou leite). Sendo este constante e denomina- 
do por p, o ganho b ~ t o  é: 
Por hipótese bastante o custo da silagern de milho é maior que 
o da sihgern de capim. Se c, é o custo da silagem de mimo e c, o da de capim, 
a diferença a mais de custo para produzir mais seria c, x, - c, x, Dessa fonna, 
o @lho quido (L) sese: 
Fiam 3. CuIVas & resposta da pdnçELo bovma ao amsumo de vohunm. 
Se L, o resuitado iiquido, for positivo, h& vantagem em proporcionar 
ao rebanho a ahenta@o melhor se for igual a zero, é indiferente utilizar 
um ou outro e se for negativo, será melhor ulihar o alimento mais barato. 
Alternativamente, a equaçáo (2) pode -r as segnmdes formas, no caso de 
ser vantajoso dar meIhor alimento ao rebanho: 
Em resumo, o valor monetário do ganho adicional deve ser maior que 
o valor monetário do custo adicional, para que haja vantagem no uso da me- 
ihor alimentação. ' I E s  elememos são importantes nesta equaga (q, - q&, ou 
a diferença de produção diária por animal, que deve ser a maior pfvei ,  já 
que pequena diferenp compromete o resultado; (c,- c&, a diferença de custo 
entre os alimentos, que se deve procurar faze-las se possfveI, a menor e (x, - 
x*), a diferença em consumo di8rio por aoimal Assim, por exemplo, uma gran- 
de diferença (x, - 5) s6 deve ser viabilizada emnomiamente se (q, - qd for 
relativamente grande e (c, - cJ relativamente pequena Em outras palavras, a 
um grande aumento no consumo do volumo60 deve corresponder um grande 
aumento em produç%o, com relativamente pequena adição de custo. 
Na situação particular em que o pfOdutor oferece a animal uma 
quantidade f i a  de volumoso, a fórmula se transforma em: 
A decisão do produtor entre oferecer apenas capmeira (curva 4 na Figu- 
ra 3) e silagem (cwa B) seria a d d a  pela comparaçáo dos resultados Ilqni- 
dos nas duas sitiiaçiks. 

TABELA 22 Eathativa do mito de pmdUÇgo de 1 ha de mmio para siia- 
gem. Sete Lagoas. M q o  de 1991? 
1 tem Unid. Quant PEP (-1 (9 % 
Semente 
Fertihz (5-20-20) 
Fen. Cokrt. (uréia) 
Herbicida (Primexm) 










Fonte: Estimado a partir de infomagia técnicas e c i e n m s  dkpnfvcis no CNPMS (através 
de enfrwista com pesquisadores). 
' 0 s  preps dos mSUmo$ ãoram çoktados em marp de 1991 c dos ~~ a i m a d ~  por cmc@q 
a partir dai vaiores de dezembro de 1990. 
TABELA 23. -o percentd daJ p r k i p k  tareilas na formação do 















seria o aumento de produçáo de masa verde que, mesmo M o  representando 
queda no custo total, seguramente o custo por quilo da silagm. €h- 
mdo, atenção especial deve ser dada ao p d u t o  em s i  tendo em vista o resul- 
tado final em termos de qualidade do alimento produzido. 
Embora n2lo se disponha de estudos espeçificos, acredita* na possibiiida- 
de de haver econo* de escala na produçáo de siiagem; isto possibiiita obter 
sihgem a mito mais baixo, a medida que se aumenta a quantidade a ser prw 
duziãa, satisfazendo todos as requisitos de emncia. Por exenpb, espera-se 
que pmdwir 50t de silagem seja realmente mais caro do que produzir la3t 
ou 200t. Naturalmente, quando se aumenta muito a produção essa vantagem 
tende a desaparecer. 
A tecnalogia de pfOduç%o da &gem 6 ponto extremamente importante. 
A t é m h  de produção de massa verde afeta a pmdução totai, aumentando a 
eficiencia das ophçóes que seguem de imediato e afeta também a quaodade 
do produto. Um campo pobre em nuwentes e mal d a d o  produzirá um pm- 
duto inferior como alimento. A técnica de enchimento, mmpactação e veda- 
@o i5 essencial para a obtenção de boa qualidade. 
A p r d u g o  de siiagem merece do fazendeiro um phno especial desde 
a decisão do que e onde plantar ate a sua operação ãnal Por ser um proas- 
so que envolve muitas opera-, principahente entre o mrte e a Waçáo, 
muitos podem se sentir desestimulados a reaiizá-b, exatamente por klta de 
um bom planejamento. 
A silagem, no seu aspecto ~ n 8 ~ ,  carece de mLs estudos para que 
se possa fazeir recomendações mais precisas. Pela complexidade do p-, 
as situaps pmsfveis wrnbern a o  muitas e 6 difkd falar em termos geraís. Pm- 
curou-se nesse trabalho apenas aiertar para os pontos mais importantes que 
podem esmngular a realização do processo. 
Finalmente, com os poucos dados disponfveis pode-se ciertlizrtr um peque 
no exercicio. Ferreira et aL (1988) apresentam resultados de um experimento 
em engorda de novilhas onde se verifica que u-ndo silagem de capim ele- 
fante o consumo por animal por dia 6 17 kg com sllagem de 2/3 de capim ek- 
fante e 1/3 de milho, o consumo de 22 kg por animal por dia., com 213 de 
milho e 113 de capim elefante, o consumo médio e de 23 kg por dia e se a da- 
gem 6 sb de milho, o consumo por dia é de 22 kg por animaL O ganho de pe- 
so por noviüm nessa mesma ordem é de 257 g; 638 g; 928 g e 940 g por dia 
e por animal Tbmando-se um custo médio por kg de siiagem de mmio de Cr$ 
4,60 (méüias dos valores estimados na * o  anterior) e adWmando+e 20% 
para cobrir custos fios e custo de distri'buição, tem-se que I kg de sihgem no 
cocho pode estar custando Cr%5,52 As Inrarmapoes de rAdio e @mal dão con- 
ta de que a arroba de boi gordo está valendo próximo de Cr$4.800,00, o que 
significa Cr$0,16 por g de peso vivo ganho. 
Quem u e r  uma silagern de milho nessas condições estará ganhando 
940 (016) - 22 (5,523 = 28,% cmzeiros por cabeça por dia; se os demais fato- 
res permanecerem imutáveis, em 120 dias cada animal renderá em t e m  li- 
quidos (receia-aiimentaçãio) Cr$3.470,00. 
Não se sabendo o custo da produção da silagem de capim e da silagem 
mista, pode-se pesquisar o custo rnitximo de cada produto para que ofereça 
pelo menos o mesmo lucro líquido que a silagem de milho. Assim, para siiagem 
de capim: 257 (0,165 - 17 (x) = 28,% e x = 0,72 
Isso quer dizer que a silagem de capim sb ser8 competitiva com a de mi- 
lho se seu custo de produção for igual ou inferior a Cr$0,72 por kg, un, resul- 
tado muito dincil de se alcançar. As silagens mistas poderfio ser competi- 
se custarem Cr$ 332 por kg (mismra 1/3 milho e 213 capim) e Cr$ $20 por 
kg (mistura de 1B capim e 2B milho). C o m a - s e ,  assim, com este exercicio, 
a vantagem da silagem do milho dada como volumoso aos bovinos. 
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